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Dia Hora Intenções 

Terça. 
20 

19:30 

- Francisco Fernandes (aniv. nas), Pais e Familiares - m. c. irmã 
Teresa; 
- Joaquim Barbosa da Silva (aniv. fal), Esposa e Filhos - m. c. 
filha Maria 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (1/40) - m. c. Marido (pg) . 

Sexta 
23 

19:30 

- António de Oliveira Fernandes - m. c sobrinha Catarina; 
- Maria Madalena Martins de Almeida e Marido - m. c. Idalina 
Almeida; 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (2/40) - m. c. Marido (pg). 

Sábado 
24 

19:15 

- Maria da Glória Fernandes Alves e Marido (16/30) - m. c. Fi-
lhos (pg); 
- Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa; 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (3/40) - m. c. Marido (pg). 

 
 
 

Dom. 
25 
 
 
 

 
 

07:00 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

IV Domingo da Páscoa 

 
- José Gonçalves da Silva (11/30) (pg). 
 
- Manuel Martins de Sá e Familiares - m. c. Esposa (pg); 
- Rosa Dantas Alves e Marido (4/10) - m. c. Filhas (pg); 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Ma-
rido (2/2) - m. c. Filhos Nora e Netos (pg); 
- José de Matos Gonçalves (aniv. nas) e Rosa Oliveira - m. c. 
Filomena (pg); 
- Cândida de Matos Dias - m. c. neto Bruno; 
- José de Barros Martins e Familiares - m. c. Esposa; 
- António Gomes - m. c. filho José Cândido; 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (4/40) - m. c. Marido (pg). 

- Neste domingo, dia 18 de Abril, das 09:00 às 12:30 horas, na Escola Antó-
nio Feijó, colheita de sangue e medula óssea. Seja solidário: salve uma 
vida. 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de 
culto, é a equipa dos Escuteiros. Obrigado.  
- Rastreio/vacinação de Ovinos e Caprinos: Cruz de Pedra, dia 29 de Abr il, às 
09:00 horas; Talharezes, dia 29 de Abril, às 10:30 horas; Largo do Carrascal, dia 29 
de Abril, às 14:15 horas.  

    Boa Semana! 

Iª Leitura: Act 4, 8 - 12; 

Salmo Responsorial: 117 (118); 

IIª Leitura: 1 Jo 3, 1 - 2; 

Evangelho: Jo 10, 11 - 18. 

O JOANINO 
Nº 1128 – 18 a 24 de Abril de 2021 

III DOMINGO DA PÁSCOA 

Jesus ressuscitou verdadeiramente? Como é que podemos fazer uma experiência de encon-
tro com Jesus ressuscitado? Como é que podemos mostrar ao mundo que Jesus está vivo e 
continua a oferecer aos homens a salvação? É, fundamentalmente, a estas questões que a 
liturgia do 3° Domingo da Páscoa procura responder. 

O Evangelho assegura-nos que Jesus está vivo e continua a ser o centro à volta do qual se 
constrói a comunidade dos discípulos. É precisamente nesse contexto eclesial - no encontro 
comunitário, no diálogo com os irmãos que partilham a mesma fé, na escuta comunitária da 
Palavra de Deus, no amor partilhado em gestos de fraternidade e de serviço - que os discípu-
los podem fazer a experiência do encontro com Jesus ressuscitado. Depois desse "encontro", 
os discípulos são convidados a dar testemunho de Jesus diante dos outros homens e mulheres. 

A primeira leitura apresenta-nos, precisamente, o testemunho dos discípulos sobre Jesus. 
Depois de terem mostrado, em gestos concretos, que Jesus está vivo e continua a oferecer aos 
homens a salvação, Pedro e João convidam os seus interlocutores a acolherem a proposta de 
vida que Jesus lhes faz. 

A segunda leitura lembra que o cristão, depois de encontrar Jesus e de aceitar a vida que 
Ele oferece, tem de viver de forma coerente com o compromisso que assumiu D Essa coerên-
cia deve manifestar-se no reconhecimento da debilidade e da fragilidade que fazem parte da 
realidade humana e num esforço de fidelidade aos mandamentos de Deus.      In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
IV Domingo da Páscoa 
25 de Abril de 2021 

Primeira Leitura: 

Leitura dos Actos dos Apóstolos  
Naqueles dias, Pedro, cheio do Espírito 

Santo, disse-lhes: «Chefes do povo e an-
ciãos, já que hoje somos interrogados 
sobre um benefício feito a um enfermo e 
o modo como ele foi curado, ficai saben-
do todos vós e todo o povo de Israel: É 
em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, 
que vós crucificastes e Deus ressuscitou 
dos mortos, é por Ele que este homem se 
encontra perfeitamente curado na vossa 
presença. Jesus é a pedra que vós, os 
construtores, desprezastes e que veio a 
tornar-se pedra angular. E em nenhum 
outro há salvação, pois não existe debaixo 
do céu outro nome, dado aos homens, 
pelo qual possamos ser salvos».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

A pedra que os construtores rejeitaram 
tornou-se pedra angular.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola de São 
João  

Caríssimos: Vede que admirável amor o 
Pai nos consagrou em nos chamarmos 
filhos de Deus. E somo-lo de facto. Se o 
mundo não nos conhece, é porque não O 
conheceu a Ele. Caríssimos, agora somos 
filhos de Deus e ainda não se manifestou 
o que havemos de ser. Mas sabemos que, 
na altura em que se manifestar, seremos 
semelhantes a Deus, porque O veremos 
como Ele é.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Jo 10, 14   

Eu sou o bom pastor, diz o Senhor:  
conheço as minhas ovelhas e as minhas 
ovelhas conhecem-Me. 
Evangelho: Jo 10, 11 - 18. 

 
SABER APRENDER… 

(cont) 

O que seria bom porque sozinhos che-

gamos mais depressa, mas juntos vamos 
mais longe, se não acarretasse o risco de 
haver sempre alguém com algo a dizer à 
última da hora que torna uma despedida 
por Zoom, em mais meia-hora de conver-
sa, com um retorno real diminuto. O que 
as abelhas fazem é reconhecer os fluxos 
de trabalho não sequenciais, podendo 
trabalhar em simultâneo (juntas), mas 
sem se atrapalharem. Aliás, uma pode 
completar o trabalho da outra na base da 
confiança, como é o caso da construção 
dos favos de mel por ser algo que se faz 
sempre da mesma maneira. 

As abelhas possuem algumas constantes 
na vida quotidiana, que podem ser inter-
pretadas como pontos de referência, e que 
as ajudam a voltar a casa, ou a construir 
— como referi — hexágonos sempre do 
mesmo tamanho. E estes pontos de refe-
rência são a razão pela qual se torna pos-
sível ser criativo, abrindo espaço à expe-
rimentação sem que, com isso, se perca 
tudo o que ao longo do tempo fez 
“cultura”. A variabilidade típica da criati-
vidade nunca leva à desordem quando são 
claros os pontos de referência. 

E, por fim, ligando os pontos de refe-
rência e a questão de fazermos as coisas 
juntos, um desses pontos principais é a 
rainha. E se todas as abelhas a apoiam 
para criarem as condições que permitem 
tomar decisões, todas (incluindo a rainha) 
estão conscientes de que se deve planear 
com antecedência a eventual substituição 
da liderança. Pois, sem liderança, as coló-
nias morrem. E no caso da religião orga-
nizada, como a Igreja Católica com as 
suas Dioceses, Paróquias e Movimentos, 
esse é um assunto delicado e relevante. 

A cultura católica sempre se maravilhou 
com as abelhas. Por exemplo, as abelhas 
trabalhadoras são um exemplo de doação 
na castidade. Trabalham sem cessar pelo 
bem da colmeia, seguras de que essa, 
como comunidade, cuida também de si. 

Em 27 de novembro de 1948, o Papa 

Pio XII dirigiu-se aos apicultores italia- 

nos em agradecimento pela cera e mel 
que lhe ofereceram, e recordou as pala-
vras que se pronunciavam, na altura, no 
Sábado Santo, 

«Pois é nutrida pela cera a derreter, 
que a mãe-abelha produz a substância 
desta preciosa luz.» 

Cera que acendia os círios pascais da 
altura, e que ligavam o trabalho destes 
pequenos seres à possibilidade que abri-
am de acolher a luz interior de Deus na 
contemplação da luz exterior de uma ve-
la. Como diz a historiadora Bee Wilson 
— «a abelha era um ser sagrado porque 
fazia cera sagrada; e a cera era santa 
porque a abelha era santa.» 

Por vezes, tendemos a desprezar as li-
ções que seres mais pequenos do que nós, 
sem consciência própria (embora coleti-
va), nos podem ensinar e inspirar. Mas 
isso significa negar o universo como uma 
linguagem através da qual Deus nos fala, 
como o Papa Francisco nos recorda na 
Laudato Si’, encíclica que até 24 de maio 
deveria ainda dinamizar as nossas vidas e 
caminhos trilhados para reconhecer a 
presença de Deus na família da criação. 
Como dizia S. Francisco de Sales — «a 
abelha recolhe mel das flores de tal modo 
que produz o menor dano ou destruição, 
e deixa-as inteiras, intactas e frescas, tal 
como as encontrou.» 

A presença das abelhas na natureza 
assemelha-se à presença subtil de Deus 
no qual se inspiram, na sua condição de 
abelhas. E o seu exemplo deveria ajudar-
nos a rever os nossos desejos, escolhas, e 
actos. Não é só pelas alterações climáti-
cas que assistimos ao declínio das abe-
lhas. Também no discurso teológico e 
pastoral, a colmeia deixou de servir como 
metáfora para compreender as realidades 
profundas que Deus nos quer revelar. 

Uma curiosidade. Quando a unidade (1) 
se vive pela diversidade protagonizada 
pela riqueza da diferença de um casal (2), 
vislumbramos, como nos ensinou S. João 
Paulo II, o sinal e reflexo do amor trinitá-

rio (3). E já repararam que 1 x 2 x 3 = 6? 
Visões hexagonais que não deixam de 
nos surpreender. 

Miguel Oliveira Panão, in “Ecclesia” 
 

AGRADECIMENTO 
 

Neste domingo, dia 18 de Abril, toma 
posse o Conselho para os Assuntos Eco-
nómicos da Paróquia (Fábrica da Igreja). 

A renovação não é a programada pelo 
Pároco nem cumpre a legislação em vi-
gor, mas devido a vários fatores: mem-
bros que foram eleitos em cargos autár-
quicos, a pandemia e  o não cumprimento 
de calendarização/programa. 

Neste contexto, a renovação é só de um 
membro: na esquadra de Paradela, sai o 
Senhor António Amorim Martins e entra 
o Senhor José Manuel Amorim da Cunha. 

Deixo e expresso uma palavra de muita 
gratidão ao António Amorim Martins 
pela dedicação à causa paroquial. Que 
Deus recompense a tua pessoa e a tua 
família. 

Aproveito este momento para enaltecer 
o trabalho incansável dos membros da 
Fábrica da Igreja, não só no zelo do espa-
ço envolvente, mas, ultimamente, na lim-
peza dos muros e do adro da Igreja. 

Neste contexto de pandemia, também a 
Junta de Freguesia deu um contributo 
significativo: além da água para a limpe-
za, fez um donativo à Fábrica da Igreja 
no valor de mil euros. 

 
IRS 

 
Está a decorrer o período de entrega do 

IRS. 
Na última reunião da Fábrica da Igreja, 

fui informado de que os donativos não 
estão lançados no devido campo (608). 

Peço a todos os paroquianos que verifi-
quem o campo dos donativos e. se o cam-
po não está preenchido, coloquem os res-
petivos valores porque o modelo 25 foi 
enviado dentro dos prazos legais. 


